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Os Sistetnas Eléctricos

Português e Espanhol
abia que, segundo
a International
Energy Agencyda

OCDE, as indústrias portu-
guesas pagam 63% mais que
as espanholas pela electrici-
dade que consomem? E que
as fumíliaspagam 19% mais?

A principal diferença en-
tre os sistemas eléctricos
português e espanhol é a
existência em Espanha de
uma bolsa de electricidade
(designada em inglês por
pool) inaugurada emJaneiro
de 1998. A inauguração da
bolsa de electricidade e a
abertura do mercado espa-
nhol à entrada de novas em-
presas geradoras e comercia-
lizadoras constituíram o ba-
luarte dessaliberalização.

A maioria dos portugue-
ses provavelmente desco-
nhece o contexto do sistema
eléctriconacional mas terá já
ouvido falar do Mercado
Ibérico de Electricidade
(MIBEL), cuja inauguração
foi de novo adiada, desta vez
sem data prevista.O MIBEL
será um mercado comum
onde empresasportUguesase
espanholas competirão pela
venda e compra de electrici-
dade. A união dos dois mer-
cados de electricidade é
complexapor se tratarem de
mercados bastante diferen-
tes. Mas, será no mercado
português onde se notará
uma mudança maissignifica-
tiva já que o MIBEL seguirã
de perto o modelo de merca-
do aCtUalmenteem vigor em
Espanha. Os portUgueseses-
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peram que o aumento da
concorrência derivado do
MIBEL contribua para a re-
dução das tarifas eléctricas
no nosso país.

O mercado eléctrico por-
tuguês é um mercado con-
centrado nas mãos de muito
poucas empresas. A grande
protagonista do mercado na-
cional é a EdP (recentemen-
te denominada Energias de
Portugal), cujas quotas de
mercado no Serviço Eléc-
trico Público (SEP) em 2003
eram de aproximadamente
90% em distribuição e 69%
em geração. O SEP também
se caracteriza por contratos
de longo prazo entre as em-
presas geradoras e a empresa
transportadora (Rede Eléc-
trica Nacional). A abolição
destes contratos, que consti-
tuem uma garantia de recei-
tas para as empresas gerado-
ras,é necessáriapara a entra-
da em vigor do MIBEL. No
entanto, a forma como as
empresas serão compensadas
por esta abolição pode alte- .
rar os incentivos das empre-
sas portuguesas e evenmaI-
mente os preços de mercado
no futuro MIBEL, de ma-
neira similar ao que aconte-
ceu em Espanha.

A liberalizaçãodo merca-
do Espanhol manteve algu-
mas característicasdo regime
anterior ao estabelecimento
da bolsa de electricidadeque
têm, desde Omeu ponto de
vista, posto travões ao esta-
belecimento da verdadeira
concorrência, objectivoprin-
cipalda liberalização.

O primeiro foi a perma-
nência nas mãos de duas
grandes empresas, Endesa e
Iberdrola, de uma capacida-
de de geração que lhes per-
mitia contrOlar aproximada-
mente 75 % do mercado em
1998.

O segundo travão foiper-
mitir a integração vertical
neste mercado, ou seja, que
as empresas geradoras te-
nham também uma signifi-
cativa participação na distri-
buição e comercialização.
Endesa e Iberdrola mantive-
ram monopólios locais que
lhes auferiam 81% de ambos
mercados, quotas que têm
variado relativamente pouco
nos últimos anos. Como
consequência, na pool, as
empresas que vendem elec-
tricidade são também as que
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compram electricidade, não
necessariamentena mesma
proporção. O leitor, com ra-
zão, perguntar-se-á qual o
sentido de uma pool neste
contexto.

O terceiro impedimento

foi iI forma como se estabele-

ceu o pagamento dos Custos
de Transição à Concorrência

(CTCs) às empresas gerado-
ras. Os CTCs são compen-
sações que O Estado ofereceu
às empresas geradoras de

electricidade por investi-
mentos realizados por estas
dentro duma planificação
global de energia eléctrica
durante o regime anterior e
que não teriam sido realiza-
dos com o sistema acmaI.

Apesar destas compensações
serem legítimas, o valor que
cada empresa recebe depen-
de das quantidades e preços
realizados no mercado e,
portanto, alteram as estraté-
gias das empresas e, natural-
mente, o preço no mercado.

Estes três erros históricos
geraram a sitUação actUal
onde há empresas que pelo
seu tamanho dominam o
mercado e aparentemente
tém certa influência política.
Veja-se o caso ainda na im-
prensa espanhola da OPA
hostil lançada pela Gas
Natural sobre Endesa à qual,
tudo indica, o governo de
Rodriguez Zapatero é favo-
rável. Ou será coincidência
que o anúncio da OPAse dê
quando o Governo Espanhol
está a ponto de nomear o
novo presidente do Tribunal
de Defesa da Concorrência?
O controle de um input tão
importante como o gás por
uma das maiores empresa

. geradoras de electricidade
dificultaráa entrada de novas
empresas neste mercado.
Outra razão para suspeitar
dos efeitos desta OPA é o
apoio e a cumplicidade de
Iberdrola, a sua maior con-
corrente. O perigo de que as
duas maiores empresas do
mercado, Gás Nawral -
Endesa e Iberdrola, passem
de rivaísa colaboradoras se-
ria a consequência mais ne-
~ desta operação.

E importante reconhecer
que a livre concorrência não
reina ainda no mercado es-

panhol mas a entrada de em-
presas no longo prazo e uma
regulação adequada poderá
mitigar os efeitos do exercí-
cio de poder de mercado. No
entanto, a integração dos
mercac;los português e espa-
nhol no MIBEL trará muitas

vantagens às famílias e indús-
trias portUguesas, nomeada-
mente uma factura de elec-
tricidade mais baixa.

Leitura Adicional:
Uma análise mais profunda
sobre as consequênciasda in-
tegração vertical no mercado'
Espanhol de electricidade
encontra-se em KüIm e
Machado NBER Working
Paper 4590 (2004).
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